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Objetivo deste estudo foi analisar e comparar os sistemas de informação 
que existem no Brasil, para notificação de intoxicações por agrotóxicos, e 
com isto também traçar um panorama dos acidentes por agrotóxicos no 
país e no Rio Grande do Sul.   

As intoxicações por agrotóxicos de uso doméstico resultaram em 3 óbitos, 
já os agrotóxicos de uso agrícola resultaram em 181 óbitos, no período de 
1999 a 2012 (SINITOX). As tentativas de suicídio foram maiores com os 
agrotóxicos de uso agrícola (3.242) em relação aos de uso doméstico 
(1024) 
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Fonte: SINITOX                                                                              

Figura 1- Total de casos de intoxicação por agrotóxicos de uso doméstico 
e de uso agrícola, segundo a circunstância, no estado do Rio Grande do 
Sul, entre 1999 e 2012, dados do SINITOX. 

 

Figura 4- Total de casos de intoxicação por agrotóxicos em geral 
(domésticos e agrícolas), notificados pelos sistemas de informação SINAN 
e SINITOX, no período de 2001 à 2006, no Rio Grande do Sul. 
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Figura 3- Intoxicações por agrotóxicos segundo a faixa etária, no 
período de 1999 a 2012, no RS  (SINITOX).  

Para agrotóxicos de uso domésticos, cerca de 56% do total de casos de 
intoxicações foram em crianças de 1 a 4 anos de idade. Já para 
agrotóxicos de uso agrícola, o maior número de casos ocorreu na faixa 
etária de 20 a 39 anos, sendo 69% do total de casos. 

 

Discussão Os resultados demonstram a diferença do número de 
notificações em acidentes por agrotóxicos, nos dois sistemas de 
informação. O SINITOX apresentou um número muito superior de 
casos notificados em relação ao SINAN. Ambos os sistemas de 
informação são vinculados ao Ministério da Saúde, mas com fontes de 
registros de intoxicações por agrotóxicos diferentes. Fatores que 
contribuem para uma baixa notificação dos casos: na prática são 
registrados apenas os casos agudos e mais graves, e até mesmo para 
os casos agudos, há subnotificação. As intoxicações crônicas não são 
registradas. Em alguns municípios não há o interesse político de se 
realizar ações de vigilância em saúde relacionadas à cadeia produtiva 
do agronegócio. 
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Metodologia: Foram analisados os dados de dois sistemas de informação, 
o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX) e o  
Sistema Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), no período de 1999 a 
2012 e 2001 a 2015 respectivamente. As variáveis analisadas foram: faixa 
etária, sexo, evolução do caso e circunstância em que ocorreu a 
intoxicação. 
   

Resultados: Os acidentes e tentativas de suicídio com agrotóxicos podem 
ocorrer em várias circunstâncias diferentes como, por exemplo, em 
acidente individual, acidente coletivo, ocupacional, ou uso indevido do 
agente químico 

Fonte: SINITOX e SINAN 

Figura 2- Intoxicações por agrotóxicos segundo a evolução, no período de 
1999 a 2012, no RS  (SINITOX).  
 

 
Porcentagem de intoxicação por agrotóxico de uso 
doméstico, segundo a evolução, no Rio Grande do 
Sul, no período de 1999 a 2012. 

Porcentagem de intoxicação por agrotóxico de uso 
agrícola, segundo a evolução, no Rio Grande do Sul, 
no período de 1999 a 2012. 
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